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ILUSTRA CÃO 
' 

ORTUGUESA 
fdleao semanal do Jornal .o SECULO 

Hednçll.o, admtnt•trnç/\o e ortctnn. 
Proprtedade dn .-orTEDAnP. NACIONAi 

Ili; l'lPOGRAPIA 

ASSINATURAS 

.f,~~f;~~~·~fu::s',':C' / ~~t~~~~~~i. B2~1lo"o 
RUA lJO ;1 1 11' 1 l ;J1llA 

Numero av111so. 1$00 (um escudo) 
/;'dtlor-ANTONIO MARIA J.OPI'.~ 

Ano 52$01) COl.ONTA!< POR'l'l'GU I·:~ ..... ; 
~emestre 28S50. Ano 67$00. - J~STRAN· 

t•t • l l llt l l l l9 f l l l 1111 111 

As pessoas que visitam Londres encon· 
tram no Hotel Ceei! jnstamente o que es· 
peram encontrnr de um dos l1oteis de maior 
lama do mundo fodos os conlortos e co· 
siuh.1 t:)merada. Se1vu,.o kilo sem ruida e 
sein incomodos. Distinção e alegria. 

O Hotel Cecil está magn iíicamenle si· 
tuado exactameute no centro de Londres, 
!rente ao rio Tamisa, bem colocado, por 
consequencia, quer para Ir atar de negocios 
quer para divertimentos. ferr; l!randes S3· 
Iões de jantar, pr/11 room.s. salões aparen­
temente completo~ emfiu1. todas as come· 
didades previstas e neccssarias em um 
notel moderno. 
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Gl'll10: !"~mr•tr1· 36$00. Ano 72.fOn. 

Em todos os generos e caixas 
de ensaios para medico~. 

Vendas por junto, João de Sá, 
Lt.ª, Rua da Assunção, 25, t.•­
LISB<' A. 
........ ,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ............................. .. 

Damião 
Especialidade em fatos, vestidos 

e chapeus para crianças 
57, R. 01\R~I:TT, 59 

LISBOA 
Telefone 2940 

Maquinas 
d e escrever 

V • "' • 
e:.. ~ ~ 8 ; NOVAS E USADAS 
ctS O • 0 • Concer tos em todos os sistemas de war- , 
5. V : ~ : cas. Rua Au1tusta, 76, 4.0 - J. Vie1tas s·eham ... A.g'U'ai I~ ~ l!l ···"·BRú~~·~N·:rEs ........ I 

S MADRE CAL~ R~ 1 ~~~==GRANDES == ! 
~ ~ • - SEM deleilos, e mais joias. COM· ' 

• ' ~ Cl.) LI.J ~ ~ ~ PRA~-~~ µ~a~-~ ~o~:lto~ ~~ços. ' 

• . 1 ELEF. C. 1566 ~ (./) • ; LISEOA .... · ... · · ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ...... · · ..................................................................... · ... · r .
1 
.. "iiá.1ãiariâ .. ·cêHi8õ ... oÂ .. Mo.on ··· · ··~ · 

~ PARA HOMENS E SENHORAS. 
ª completo tiortlmento do razenda• 111>· 
; clone.IA e eS1rnngelrM. o quu '"' de 
: uinl• chie. 

nTI TRABALHOS TIPOGRABCOS 
1 1 1 -EM TODOS OS GENEROS-

; TAlCBEJ4 SE FAZEM PATOS A P.&ITIO 
! Manu<ZI P. r=<Zrr<Zira 

11UA AUGU!;TA, 141, 1,• 

Fazem-se nas oficinas da ILUS!RAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 1 



- O '"'/1ft•11rlic1" •1111~r· rio Nusclsk~·. tfr l'ra1111, mm os s1•11.; Jr'{Jadures s1111lml1'.;, wmco depois tia C'he11a<la 11 Lis/)(Jn 

\·O Nuselslfy, de Praga, proporcionou-nos, com a sua 
vinda a Lisboa, ocasião de apreciarmos o bom asso­
cialion, que só um team da sua categoria pode prati-
car. ~ ~ 

Dos Ires primeiros encontros, que entre nós reali· 
sou, ficou, renlmente, a impressão de que o Nuselskg 
é um magnifico grupo, em que ha elementos de incon­
testavel valor, especialmente nas linhas de ataque e 
meia defeza. 

Todos os jogadores dribblam com extraordinãria la· 

Fmnl'i.<C'll 1·it'1m, rlfllll'rlll-l'hle 
<lo .'), /,. //., .<11/11111/fo /1111'11 llUC(/ 

lml" 11/111 

cilidade, dominando com· 
pletamente a bola e passan· 
do-a com inv11l1?ar perícia. 

A liub.ade avançados, que 
nos apareceu sempre modi· 
ficada, trabalha com uma 
bela precisão, execu !ando 
passa~ens curtas e rapidas, 
e perigosos remates. 

Na linha dos meias-defe· 
zas sobresaiu o centro, jo· 
gador incansavel e correcto, 
que desempenhou o seu lo· •· 
gar como raras vezes temos 
visto. Possuidor duma gran 
de corrida e dum optimo lo-

lego o hal{-bac/, centro, esteve sempre bem colocado e 
oportuno. 

Os defezas, que mostraram sêr trabalhadores, são 
talvez os jogadores mais fracos do team. 

O guarda-rede provou bem o seu valõr, pois defen· 
deu superiormente, tendo executado dificeis mergu­
lhos e conseguindo desembaraçar-se do bola em situa­
ções críticas. 

O primeiro destes lrez encontros, em que o Nuselskg 
se defrontou com o Sporl Lisboa e Bemfica, foi, sem 

duvida, a sua melhor exibi· 

• 

çào. 
O primeiro gmpo a mar· 

car foi o Sporl Lisboa e 
Bemfica, por intermedio de 
Ribeiro dos Reis. Este jo­
!!ador aproveitou uma de· 
íesa fraca do guarda-rede 
tcheco-slovaco, quando da 
marcação dum pontapé de 
canto, para conseguir enfiar 
a primeira bola a favor do 
seu club. 

A primeira parle terminou 
com este resultado, 1·0, a 
favor dos po:ctuguezes, de· 
pois de Victor Gonçalves, 
ainda, ter tido um bom pon· 
tapé de recarga e Alberto 

l'11111 (11sr tlti i•'!I" ro111 " /Jrm/im 
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C,ap• Sifhuf!t11 da St! Nooa de Coimbra, ao amanlt cer. (Cllcht! l'rancl~co Plnhnrandn) 



O 911<1rd11-rede cio Nuselsky pre1111r1111-
do-.<e vara encaia:a1· 1111111 bola 

r 

tlireilll : um a1<u1ue <~< redes do 
fm71erio 

l!ma interve11cão do goal-lcceper tclieco-slovaco 
Á direita : 11m bom encaüe do 111es1110 j o11111l<J1· 

Augusto um bom remate, em que a bola bateu na balisa. 
Durante a segunda parte do jogo, os kheco-slovacos en­

fiaram cinco bolas nas redes portug1iezas, sendo antes da 
ultima que Simões obteve a segunda bola a favor do Bem fica. 

Deste grupo salientaram-se: 
Alberto Augusto, que reapareceu na linha e fez um bom 

logar, Herculano, Pimenta, Fernando de Jesus e Simões. 
No segundo encontro, jogou o Nuselslly, contra o lmperio 

Lisboa Club, fazendo-se um jogo violento e me­
nos correcto, que o do desafio anterior. 

O Nuselsky dominou durante todo o encon­
tro, falhando, no entanto, alguns remates. O 
lmperio conseguiu marcar duas bolas, a pri­
meira shootaáa pelo interior esquerdo, e a se­
gunda resultante da aplicação duma grande pe­
nalidade, marcada por Varela, que jogou a 
meia-defeza centro. 

O lmperio, não obstante a victoria, que obteve 
por 2-0, não jogou bem, sobre tudo a sua linha 
de deleza que ocasionou a marcação de 16 pon­
tapés de canto. O guarda.rede e os dois meias 
pontas do Imperío, foram os jogadores que mais 
se salieutaram. A arbitragem foi deficiente. 

No terceiro desafio, o Nuselsky empatou com 
os Belenenses por 2-2. As duas bolas dos !checos 
foram shootadas pelos ponta e meia ponta es­
querdos, e as portuguezas por Alberto e Joaquim 
Rio, a do ultimo na marcação dum penalty. O jogo 
foi bastante violento, especial mente no final, e1i1 
que o guarda-rede !checo foi muito magoado. 

José Rodrigues arbitrou deficientemente a pri­
meira parte, pelo que os !checos se recusaram a 
jogar a segunda, sendo, então, substituido por 
um jogador do Nuselslly, que foi imparcial. 

D. C. 
( Clt'cllds >;algado) 



MÃES E FILHAS 

ltl{eliz111rntc v mwto mais 
1•11tgm· <lo IJ116 se JIBllS(I (/ CIW) 
<le wc'úis e filhas 111fo se entemfo· 
re111. l'llfo1<1111e11te 11/gwM wso.1 
be111 {risa111es 11w leem inivre.ç. 
.~imu1<k1ecmrris'eci1lo1111rqt1e, de 
t11cl<ui as i11{etici<ladcs, creio de· 
ver sei· essa a maÍll r. e' tão 
bom sentir111os que /ui 1111111 pe.r· 
SOll, 110 11!1111(W, 1111 (l(lltÇIW CÜI 
f(ll<&l /)O<lí!llU!.! IU!ríllti11ir, IJC/'tas 
lle <11ie 11 e11C<Jntrare11ws seg11r·a 
6 {Orle 6111 todos llS OC<tsiúe., ! e' 
liio delicioso Slll>er q11e /ta 11m 
eor119ão terno, cheio 1/e <1{ecr,o 
e compreensao que espera cari· 
n.hoso as 11ossa.1 co11{iclencias ! 

~J)J~,Q//~~~~4 
~ ~ 

.1111ilos defeitos, 111ait11s ver­
!tonhas, e <li•' crimes. 

.1 11ufo deve arr1111jar pal'll 
ma filha 11111 canto da casa 11 
r11w eu' pll.<s<i C'l1<i11r11r S81', q11e 
<lispo11h1111.1rngos!o,emq11e 11i11· 
(111e11• toque e em que ela pllssa. 
encontrai 11 s11a al111<i quando 
voltar (atig1ula do contacto ro111 
<1 11iwtil/âo cfr i11tli{erc111es rlc 
(/tte <' vi<l<t se wmpõe. 

i ~ ~ Maio- 31 dias ~ 
~ 20- Domingo-$. Bernardino do Sena. ~ 
~ 21 - Scgund~ feira - a . Mancos. ~ z 22- Terça feira-Santo Hlla de Cossia. ':1 
% 23-Quart.a f11lra-S. B11zl lio. ~ 'l'ambem desde muito nova 

!<ui«« cre1111ç11 deve tc1· a/9wi. 
tlinlreim 11ara gnstar livre1111•11· 
te, se()11i1uln i1 .•eu capricho, 
sern ler 911e dar 1·0111as a 11in· 
{/llCrtl, S(I WISÍ!lt l'ia 11pr•e11</tl'(Í 
11 avreci<1r o valor tio tli11heiro. 

~ 24 Quinta fetra - Sonta Mra. ~ 
% 2!i-"le.xta feira-$. V1inancio. ~ 
~ 2(1-Sabndo-S. Flllpe Nery. ~ 
~ ~ 
~///'/#///#/#'#$/$/////,ó"/////#////////////~ 

A mâe ideal 1rn11w abre ª·' 
E' tão co11slll111lu1· 1u1s trgni· 

1·as <l1t vida Lemln·ar q 11e fui 
wn1t 111t11t1 q11e pair<1 so/Jre 111ís, não 1ws (l/Ja11rlo11<1nclo nw1rn, 
rt6111 q11a1ulo 1J6C(ll/llJS' 116111 1116$111() IJ 1,411/llt() /)P!'(lltl().~ ()(Jll.trll elct! 

Oo1111)<ir1./1eir<i d<tS <úe(/l'llts, r11111p1111lwim cltrs lristez11,1, wn/I· 
<lente <l<M il11s1ies e elas 1tesilusões ria deve ser a ti11r.i{fll s1111re-
111<1, 11 ª"'i(/CI por e.'1'cctc11cia. E. 110 e111cmto, é n1ro r111e assim 
sej(I. Pm·11111'1 (juern te11; c11lp<1? A /il/1a? A mcie1 Arri/J<M, tal­
"ez; Ili(~~ li{' ltl(liori<i d(JS C(tSUS a 111<1.e, 1/116, a1111i11tlo 1111/,i!() (1 
/il/1,(1., 11ao llte pro1mrcimu1 11ns certos 11ra:eres e alegria.1 

IJm elos {rwtos q11e 11u1is prcj11ilica as 1·etaçiies i11 1io1a.s da. 
ffUW e {il/1(1S t (1 mae 6Sl/lli!C6/'•SC /(11110 l/llC a.~ /ilhas l ee11; (Wl(I 
persorutficl<ule 111·011ria. 11mi10 ·'' lt<I, que se t>a•• acen11w11clo e 
clese11volvendQ <i 111e<lú[(1 r111e 11 crca119a i:ae a1•cmç<mcl11 M I 
r<liule. 

Qua11tas vc~es q11111111'1 os fi/lws 111ostm111 pre{er~ncia.< d!{e· 
retlles <lt'5 <lo.1 71aes, estes o.i q11ere111 C1J11t1·11r11" u11111/l11e11c1ar. 
VMcm m<I}. 'l'entc111 pcr·suac{i-los: li o 11r<i.1 imo IJlll' 7JQCÜ!,r11 (11-;;er: 
ma.~ • . 1e ttf.U) COIJ.SC(llll/'Clll, 11(10 se ';;(ill(/llC/fl llCllL (llr/16111 l ,ISQ couro 
pro1>11 de po11caami;a116 por·q11e, se <1.1.ii111 /berem, o/Jri911111, 110. 
111<1io1·i11 dos c<isos, os /il!tos a miarem yos'o.l e opiniões, levan. 
111111w parlanto qr1111de.i /Jri• reiras nessa. i11ti111i<t1<le 1111e ta11lit 
j'elicill<ule <lá. · 

Q11<11ulc as filhos ctesejw·em qualquer coi.<11 que as 1llio 11rc­
J11!li11ue, as mfies seiisarM dei.1:1111..iw-v rcii/i;11r o sw <lesejo; 
a experiencia. !ltes <lemmistrlll'CÍ se esse' v1m111tle {o~ J)ouco 1~j11 i· 

<'llrl<l.s das fi//111,1 nem lhes (M 
. per11m1t1is indiscretas m.a.f pelo 
interesse q1ie desde 11 m11is 111111·11 ih(nncilt mostra por todos os 
seus de.1911.itos e aleqrillS, qrc111des e 11eq11enas, lwbit11a·11S a se­
rem, 11/a,t z1ro1>rias'qt1e, lhes 1iee111 {ll;er <M s11<~~ co11/ldc11ci<1s. 

Foi !/e 101/11 1i c11r11çwi, minhas smlwr<M, que p11lestrei c11111 
V. /!,':r.••, lalve; pelo iii.<1i11clivo rlesej1J 1/e 911cre1· q11c os outros 
partilhem clu11u1 {e/icid1r.cle que tenh-0. 1Je111 /UtJnm as 11uies 
que sa/Jem l~ll'llill'·se r:orn1>1111lteira.1 de mas filhas. ltl<ui teni11, 
w111 certe~a .. 1w1 toy11r especial junto tle Dms, peta v61ltw·a r11iu 
rlel'/'f/,/tt(l l'll/11 IUI lBl'l'(l ! 

OS PERFUMES 

A acção dos perfumes varia muito segundo os orga· 
nismos. Grétry desmaiava com o cheiro de uma rosa. A 
duqueza de Lamballe não podia suportar o cheiro das 
violetas. Nero regava todos os seus aposentos com agua 
de rosas. Luiz XIV vivia no meio de flores de laranja. 
O marechal de Richelieu não saia dum saláo onde havia 
foles que perfumavam sem cessar a atmosfera. A impe· 
ratriz Josephina enchia literalmente o seu gabinete de 
tollelle de almíscar. Mais tarde aproveitaram-se muitas 
vezes os perfumes para envenenamentos. 

~1ula 1m 11110. W 1111111 1111111eira 
r••t•1••11•1•1•t• •• •• 1i.)~~~·;~;;~"' ~ i~~,,'~!i~> iu~]:/cª:.'e.~1~~!:~~<i/i1~<1g:f; PENSAMENTO 
: Almoço • prop1·i<1, qualul<uw we1;iodssi· A natureza é mais cruel e 

~· ·11 . .. 1 1 1 1111111111115;;·;;·;;1;~~ ~ 

~Almoço 
: Pescadmltas fritas com: ma qw tot/<1a11111llte1· tleve ter maliciosa nas suas viniian-
• salaa11 : 11? maú a/lo 9m11. O re.1po11.ta· ças do que a sociedade. 

: :;1/es panados com /)a- : 
: talas frllas : 

; Arr~~os~~:g.e~:~Jgucl· : bilisar-.~1: pten1t111e11te 11cla.v con· C''1arles Ma11rras. Pasteis de miolos 
Cacau Cltá ou cafd se1111e11ci<M dos seus actos e11ila ,, • j 

: jantar • antar 
: Sopa <ie lentllltas ; Sopa d alemtejana : 

Carne putsad<t com : lmgua estufado com : 
• al;o/Jora - MEN us DA SEMANA ; gr(!/QS · lombo (ais• com p11ril: : Favos guisadas • 
; Pudim de casta11/1ns ~ ~ ,.

1
. , . f'.~!~~~! ,.~~.!,~1~1?,1111111 : 

: """""'";:;;;~;~·;:;;;"· :.' :;·::·ç":"""';:;;;.~·;~~;~·~""'""'"'""'(?:~;;;·~;;;~T::·::·::·"';J':;~~:·;~~;4 ~Almoço Sabado ~ 
·.•Almoço ;_ t lmoço - • C ti d • Ostras de frtcassd : Arroz de amelfoos • roque es e arroa • 
: Salmoaete grellwdo : Pudim de bola ta com ; Bifes de ce/Jo/a<ia • Croquelfes </e f,.allnlta • Almondegas degallnlta • 
; Camelrott~{gscom aut-i Cltr;,~'eca(d ~ Oo~:,t,~f~1/~°,.~~1~;om ~ · c°é'h~sg{,n~;(ds i Ja nta;o/d 011 cl1d 1 
" Cacarr ! Cacau : jantar ; Sopa tle p11rd de feljtlo; 
; jantar ~jantar ; jantar ; Sopa ele ptlo com ervi· • encarnado " 
• P11rl1 <le ltortollç:i ! Creme de aoela • Sopa de rabo de boi ; //tas ; P111.dlm de arroz rechea- : 
; Pasteis de massa tenra• Bacalltall d Bec1ta11u11 ªPescada l(re11tafla com~ Peixe cosido com lJata- ; do de erv/lltas e carne; 

com arroz : Vitela ossado com le· • arroz 'tas e salada de alface; de porco ; 
Ero/lhas com ooos c 11111es ; Empodn de franco : Cam e de porco assoda ; Frango do frlcassd : 

Torta de fruta So111tos reclteados Doce de laranja ; Bato de manteiga Sopa dourada , 
• • '! • ; 
I ! I 111111 11 ! I ! 1 1I 11 11 ! I ! I ! 1 11 11 1111 l I ! I 11 1 I 11 I 1 11 l I ! I I I 11 J I t 1 11 11 lt li 1I '1111111IJI l I ! 1 1 1 11 11+ 1 11' I 1 lft ! I t1 ~1 . 1111"" •li t • l t 1 I 1 L I l"" t li li ~ li li li 1 ! 1 1 li ti 1 li t I I 111 1 I I I 1 ! Ili , f ti 11 11 I I 1lilili11 1111 11111 fl ! li I 
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A' JA NELA DOS TEUS OLHOS 

Teus olhos são gelosias 
Onde espreitam as pupilas 
j Quem dera dar-te os bons dias, 
Quando resolves abri·las! 

Despertas de madrugada! 
- Descerram· se as persianas­
E a luz d'aurora é coada 
Nas tuas longas pestanas. 

Quando Amor é todo abrolhos, 
Faz-te Cupido neJaças; 
Baila a chuva nos teus olhos, 
Embaciam-se as vidraças. 

Vêr·te chorar. faz-me pena, 
Traduz a mágua teu rosto! 
-Olheiras, cõr da gangrena, 
São peitoris do Desgosto. 

Pupilas bem dilatadas! 
Graça e viveza no olhar! 
- Janelas escancaradas 
Aberta'> de par em par. 

Beijo os teus lábios risonhos, 
Olho os teus olhos r. s)!ados, 
P'ra vêr meus olhos tristonhos 
Nos teus olhos debruçados. 

Lanças-me olhares galhofeiros ! 
Sorrindo, amor aviventas ... 
Lembram, teus lábios, canteiros 
Com sardinheiras sangrentas. 

GUILllERME FELGUEIRAS 



CASA 
Por X ... 

CON PER.ENCIOMANIA - a doença da moda • • 

Logica infantil 
O' pnpli, por 11ue e IJUC nilo chnn nm n 11ollcln"! 

X ... 

N ovos santos da c6rte dos . ceus 
- \'nlhnm·Ht~ •. f;, Gag 1 C utlnho e s S;1cndurn Cnhr:tll 

A eterna questão 
T011111. lm 1rn1.1·:\I <1inrn o G:izomr1ro)-1'lrn-1c 11nra 

Ili. niln me enrnrru~11u~s ... 

Cabo Tor men toso 
Os oi:ntos i:ram toes que ndo ,poderam 
.ltostrar mais forra <ie impeto> cruel .... 

(Llzu.•n.• -Canto\'!.) 



Momento musical Schubert 
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No escrit<irio 
da pensão 
de família, 
que dirigia 

em cidadesinha não 
longe de P a ri s , 
cMademoiselle• Pe­
titpas regulava as 
contas do mez, sen­
tada á sua secretá­
ria. Fazia-lhe com­
panhia .Musard, um 
belo cão favorito, 
dormindo aseuspés. 

A casa era uma antiga construção do seculo 
XVIII cujo rez-do-chão. todo envidraçado, abria 
para um velho jardim quasi inculto, ro­
deado de muros cobertos de hera, e estava 
situada na rua mais socegada e deserta da 
aludida cidade. Reinava, no edifício, um silen­
cio de convento. Tinha-se a impressão, lá den­
tro, de que todos os ruídos reveladores de vida 
vinham morrer á porta da casa. 

Iam para ali doentes fazer as suas curas de 
repouso. Parisienses neurc1stenicos, senhoras 
de edade, etc. , que chegavam a permanecer 
anos na pensão de cMademoiselle• Petitpas, des­
aparecendo quando lhes apetecia, da maneira 
mais discreta. 

Naquela tarde, o sol de abril dourava as pri­
meiras folhas dos castanheiros. Os lilazes t. os 
pilriteiros começavam a florir. Na rua de en­
trada do jardim, guarnecida de buxo, saltitava 
um melro. 

A dona da casa, porém, não participava da 
alegria Q.esse renascimento. A prima vera não 
lhe trazia nenhuma esperança de felicidade ... 
Por vezes, int~rrompia o trabalho, lançava um 
olhar pela janela, para o exterior, suspirava e 
tornava a entregar-se aos algarismos. 

Houve um momento em que, depois de uma 
pausa, de descanço e de meditação, abriu uma 
gaveta, tirou dela um retrato amarelecido pe­
los anos e poz-se a contempla-lo. 

Representava uma rapariga alta, direita, sé­
ria, de lindos olhos ternos. cMademoiselle• Pe­
titpas mirou-se no espelho antigo que se en­
contrava na parede, justamente por cima da 
secretária. O seu olhar era ainda o olhar do 
retrato, mas fanado, gasto. . . A boca descaí­
lhe em pregas de amargura e as faces tinham o 

· tom de um fructo caído da arvore, antes de 
· amadurecer. 

Nessa ocasião 
ent ou na sala uma 
creadinha dizendo: 

- Minha senhora, 
está lá fóra um su­
jeito que diz cha­
mar-se Monsieur 
Sudrot e deseja 
falar-lhe. 

«Ma demoiselle • 
Petitpas estreme­
ceu; depois, domi­
nando-se, ordenou: 
.-Manda entrar. 

Passados minutos, entrava no aposento um 
homem de cerca de cincoenta anos. Alto, del­
gado, grisalho, com certa distinção; tinha um 
rosto fino, mas sem caracter. 

•Mademoiselle• Petitpas, sem lhe estender a 
mão, disse-lhe: 

'-Como passou, Gustavo? 
Ele, com uma emoção visivelmente contida , 

pronunciou: 
-Como está. Clara? 
Ficaram, por momentos, a olhar-se os dois. 

observando um no outro os estragos do tempo. 
Depoi~ , «.Mademoiselle• Petitpas retomou a 

conversa no mesmo tom tranquilo: 
- Ha quanto tempo não o via? 
- Ha trinta anos, disse ele. 
- Pouco mais ou menos. E que é que tem 

feito, neste tempo todo? 
-Viajei pelo Oriente, por causa do meu ne­

gocio de minas, e depois residi na Russia, até á 
revolução. 

Passado um pequeno silencio, o((Mademoisellc• 
Petitpas disse: 

-Parecia-me que tinha casado? . .. 
-Então não o soube? 
- Ah! sim, quasi que o esquecia .. . tantos 

anos passados! 
- Com efeito. casei em Moscou, em 1897 . . . 

Mas estou viuvo ha dois anos, sem filhos, com­
pletamente desamparado ... 

cMademoiselle,. Petitpas pronunciou. indife-
rente: 

-Ah! 
Houve um longo silencio. Sudrot continuou: 
-Estou em Paris ha alguns mezes. Soube 

que a Clara tinha estabelecido, na antiga cac;a 
de seus pais, uma pensão de familia . . . 

- ·Depois da nossa ruína, quasi complecta, 
foi-me preciso ganhar a vida. 

Estou certo de que deve ter co111seguido o seu 
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fim brilhantemente. Conheço a sua inteligen-
eia ... 

-Por quem é ... 
Su Jrot parecia, manifestamente, querer 

dizer alguma coisa que não ous tva exprimir. 
Torcia e retorcia o bigode. Por fim, decidiu-se: 

-Imagine que eu venho pedir-lhe uma coisa 
singular . .. 

-Que é? . . . 
-Consentiria em tomar·me como hospede? 
-Ao senhor?! 
-Sim ... Parece-me que, na sua casa, encon-

traria um pouco do meu lar afundado... Nesta 
casa onde tenho tantas recordações da moci­
dade ... perto de si, a minha companhúrasinha 
d'outr'ora... teria a impressão de estar, um 
pouco, em minha cas~. 
.. Sem lhe responder, «.M.ademoiselle» Petitpas 
levantou-se e poz-se a andar de um lado para 
o outro na sala, com as mãos atraz das costas. 

O cão, inquieto, seguia-a com o olhar. 
Por fim parou em frente de Sudrol, dizendo: 
- .M.uitas recordações, na verdade ... .M.esm) 

a recordação de uma certa noite, a de 30 de 
abril de 1896 ... 

- 30 de abril? ... 
-Não se lembra? E' que, eu, tenho a memo-

ria mais fiel... Se quer, repito-lhe de cór as 
palavras que me disse naquele banco do jar­
dim, por detraz dos lilazes que começavam a 
florir, c mo agora ... Aqueles mesmos lilazes ... 

-Perdoe-me. . . Lembro-me. . . lembro-me 
perfeitamente ... 

Ela continuou, com amargura: 
- Ah! sim? 
- Muitas vezes me tenho recordado, com sau-

dade e com 
remorso . .. 
Mas havia, 
entre nós, 
tantos obsta­
culos ... Eu 
não tinha 
for tuna ... 
De resto, jul­
guei que não 
liga<>se i m -
portancia a 
um namori­
co ... 

- Julgou 
que eu não 
ligasse i m-
portancia? .. . 
Julgou? .. . 
Saiba então 
que a mi-

nha vida ficou para sempre quebrada, des­
de esse dia. 

- Como assim? ... 
-Oh! muito simplesmente. Havia cinco anos 

já que o amava, esperando todos os dias aspa­
lavras que me disse naquela noite .. . Quando <> 
vi partir. imaginei que seria para ganhar al­
gum dinheiro, afim de nos podermos ca•ar ... e 
que depressa viria buscar·me ... Um dia soube 
do seu casamento com outra. Estive á morte ... 
Voltei á vida, para o detestar! Odiava todos os 
homens... Não quiz casar-me ... Enfronhei-me 
nesta tarefa servil de dirigir uma pensão de 
família... menos para ganhar a vida, do que 
para esquecer!. .. Durante anos, se via á minha 
mesa um par feliz. tinha desejos de o envene­
nar ... .M.as o tempo ia fazendo a sua obra .. . co­
meçava a atingir a serenidade ... E eis que <> 
senhor aparece agora, para remexer o rescaldo 
do incendio ? ... 

Depois. muito exaltada, continuou : 
- O senhor é a fotografia da minha catas­

trofe. Odeio-o! Odeio-o tanto como o amei ! 
Vá-se embora! Vá-se embora! ... 

O cão começou a ladrar, ao intruso. 
Sudrot, interdito, pronunciou : 
-Asseguro-lhe, Clara ... 
Então, furiosa, ((.M.ademoiselle• Petitpas gri­

tou-lhe: 
-Vá-se embora! Vá-se embora! Não posso 

vê-lo, não posso pensar no senhor! ... Vá·se 
embora! Vá·se ! 

Sudrot, no limiar da pota, voltou-se. 
- Prometa-me que um dia me perdoará!. .. 

- Nunca!... Nunca!. .. 
Quando sentiu fechar·se a porta do jardim. 

« .M. a d emoi­
selle» Petit­
pas sentou­
se de novo á 
secretária .. . 
Tornou a 
abrir o li­
vro das Cl)ll­
tas ... Fechá­
ra para sem­
pre o livro 
dasua vida ... 

O cão ador­
mecera-lhe 
de novo aos 
pés. 

Os lilazes. 
e os pilritei­
ros continua­
vam a florir ... 

(De Maurice­
Soulié). 
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CASA RUBI 
Telefone: C•nhl 3352 

ILU.M.INAÇÃO, HIGIENE 
E AQUECIMENTO 

12~ -R. 11os Retrozeiros-122 

01'.'.Tl:CTIVf'. 
Vigilancia de pessoas e inves­

tigaçõ~s comerciaes 
Trata·se com seriedad~, sigilo 

e economia-Dáo-se referencias 
Posta Restante. C. Castro. Lisboa 
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Dr. Miguel de Mag1lhães 
Mouitor da clínica de Necker·Pa­

ris. Rius e vias nrioarias, sHilis. 
Travessa Nova de S. Domiugos, 9. 
1.0

, ás 3112. Tel. 5205 N. · 
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A comemoração pombalina 

A urna contendo os restos mortaes do Marquez de Pombal, exposta do dia 12 para o dia 13, no atrio da Camara 
Municipal de Lisboa 



1-Desflle do corte/o /1111ebrl' peln r110 Dlrel:tt 
. ue /Jelem. vendu-se o coe/te de D. josl! I 

:?-<> sr. Presfdt>nte tio Repub((cn lendo o loptd• 
colocado 110 coso do run de o se~ulo onde no~· 
ceu o ,lfnrQuaz de Pombal. ª"º'o descerramento 

do ref, rido lapide 

J-Os bombeiros mun/clpne~ fn•endo n guardo 
de llonro, por ocos/do dn l11n11K11rnçdo da mesmo 

lapide ·- -
4-A te/lura do auto da /na11g11rnçdo do /apld• 

~-O Cite/e dn Estado " 11111111/Jros do llOverno d 
porlnl<ln <'/lre/a dn Momorw, e111q11a11to o cor· 

te/o desfila 0111 Irante da urna 111ort11orlo 



6-Verlflcoçdo tia osçotlr1 do Mar­
Qtte• de Pombal, 011!f!s 110 lrans· 
ferencla poro o edlflclo dos Paços 
do Concelho, ceremonla " que os 
sistlram represc11u1111es da {01111/lo 
Pombal, do COf/11ss110 J11rls1llclo­
nol dos Bens dns Ex11111os Co11 
grcgoçôes Rellg1osns e tia Co11'1S· 
sdo do Trosltutnc<lo, o u1b do· 

legado de soude, e1c., etc. 

7-Cotocoçdo da uma mor111arla 
• no ormtlo 011e a trarupor1011 da 

Gamara Munlclpa/ para H cgrt!/a 
da ,1femorla 

8-Chegada da uma d egre/a 
da .ltemorla 

(Cllchts S11lg11do.) 



UM NAVIO DE GUERRA AMERICANO 

CONDECORADO COM A TORRE E ESPADA 
No dia 7 d'abril findo realisou-se, em Cbarlestown, a 

ceremonia solemne da imposição da Torre e Espada ao 
U. S. S. Orion, da marinha de guerra americana, ao 
tempo recebendo reparações n'aquele porto, cabendo 
ao cons ul 
portuguez, 
sr. Eduar­
dodeCarva­
lho, acom­
pan~adope· 
lo VlCe · COD· 
sul sr. Ca· 
milo Cama­
ra e vice­
consul ho­
norario sr. 
José Linha­
res, fazer 
eutrega das 
r e spectivas 
insígnias no 
comandante 
do referido 
navio, sr. G. 
Bowdey. 

Os repre­
sentantesde 
Portugal 
foram rece­
bidos pela 
oficialidade 

do Or/0111 tendo os marinheiros [ormado na tolda do 
navio sob o comando dos tenentes srs. C. H. Hassen-
milie e 
que foi 

E. G. Fullenwider, durante o aclo da entrega, 
revestida, repetin1t•S, de grande solemnidade. 

Depois da 
cerimonia, a 
banda de 
bordo exe­
cutou Tlu 
Star Spa11· 
gled ba11· 
11er e o Hino 
Nacional 
Portuguez. 

(.) t.u: to 
que motivou 
adeferencia 
do nosso ito· 
verno para 
como Or/011 
foi a manei­
ra p orq11e 
este barco 
de fendeu 
Ponta Del­
gada, em 
Abril de 
1917,doata­
q u e dum 
submarino 
alenião. 

D epois dn ccrlmo11ln e d11rn11te a execuçtro do H/110 Portug 11ez 

(Ao cefllro do graoura. ol'·S<' o consul sr. f:.'duorclo n. Carvalho e á <llrulla o CO · 
111011da11te do U. S. S. Orlon) 
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TRIANGULO VERMELHO, DO POR10 

A assl tencla a sl111pallca festa realisado, lia dias, 110 Porto, por /11/c/(l/wn c/(I Associoçao Crlst<I da Mocidade, em favor 
dos ve11aedores d<' /omaes e outros peq11c11os tra/1all1odores dos ruas 
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Padre . t11/1111in l'ie1ra 

NA sala historica do 
Museu de Arqueo­

\ogia, nas Ruínas do 
Carmo, deve, no pro-

ximo dia 21, realisar-se uma 
festa, que é um verdadeiro 
acontecimento arlistico. Um 
grupo de senhoras de que fa­
zem parte a sr.4 D. Maria 
Madalena Martel Patrício, a 
sr! Condessa de Sabu-

n /lei /). Jolin li' 

A essa festa assis­
tiu D. João IV, o rei 
para quem a capela e 
a sua musica era tu-
do. D. Teodosio, príncipe 
que, então, tinha 11 anos 
passa tambem no cortejo de 
nobres, de fidalgos, de altos 
dignatarios da côrte. A ca­
pela está cheia a trasbordar. 

O orgão toca mara­
vilhas de som em­
quan to nas caçou las 
o incenso sobe. E no 
alto, Antonio Viei­
ra, o grande mes­
tre da lingua, o ini­
mitavel prégador, 
rei da Oratoria Sa­
grada, fala sobre o 
Amor. Do Amor de 
Cristo edo Amor ter­
reno. Do primeiro 
edo segundoAmor. 
De como o Amor 
nasce e como o 

gosa, D. Helena Caste­
lo Melhor e Condessa 
de Porto Covo com os 
srs. Conde de .Malra, 
Albino Forjaz de S 1m­
paio, Eduardo Brazão 
e Francisco de La­
cerda, propõe-se res­
suscitar um velho ser­
mão do Padre Antonio 
Vieira. E assim D. To­
maz de Melo Breyner 
fará a apresentação, 
Brazão lerá a peça 
oratoria do grande pré­
gador, Francisco de 
Lacerda fará musica 
seiscentista e F orjaz 

D. 1'0111<1: de .lleln lll'fy11tr 
Amor morre. 

Deve a todos os 
respeitos ser um 
grande e artístico 
esp ectaculo, que 
tem demais a mais 

de Sampaio fará a 
evocaç~o do que foi 

Alúi1w /<'11rj11: ele S111111J11io 

aquela tarde memora- fülu11r lo nrn:1in t f'ra11ci<t'IJ de f;11unlll 

vel na Capela Real. 
Descreverá Lisboa ve-
lha, a que o terremoto 
subverteu, contará quem assistiu, dirá como 
estavam vestidos, descreverá, contará e, nu­
ma rapida ressurreição, fará visionar o qua­
dro. 

E que de deslumbramentos! Que faustosas 
riquezas, extraordinario bri ho, prodigiosa be­
leza o tempo levou e a Morte conserva no 
seu seio! 
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o condão de ser 
absolutamente no­
vo. 

Já se evocara um auto Vicentino e outro 
Camoneano, mas aão se tentara ainda pôr de 
pé a grande e macissa prosa dos nossos maio· 
res. 

E' o que se vai fazer e parece que com rara 
felicidade, depois de amanhã, no templo onde 
o grande condestavel se refugiou das vaidades 
do Mundo. 



UM TEATRO QUE RESSURGE 

Jos~ Loureiro 

Tendo '' lo ~•,lnarln, no dln ~ 
cto~corrPnte. n e~crttura tJe ron\pru 
do 'l'enlro 11n Trln~lld•, p~lo nosso 
.nrnll(o e l11 Wlll(entc 1•w1>resnr10 lcn· 
trai s r •• Josó 1.011relro. o JusUllcndo 
«'CCClt> do ver <lcsaparecc r essa llcln 
CMll do CKJWCll\Cll l O~, 11 CIUC l:tlllOS 
rocordncll1•>1 gloriosas nodarn lllfn· 
da•. d•·•n1>nrticou. lle raclo o Trln 
dnclc rrssurJ(lrA dos seus escombros, 
polll :\ oouco nu' nos quu Isso tst.n·n 
reduzlclo, J11 1111 pr.ixlm11 época. de 
tn\•erno n•nbrln<Jo a.~ suas portns. 
li' mAl!l um ser\·tc;n que o T~ntru 
portuguez ll~nra dc\·cndo a Jose 
J.uurelro. ~ nAo dos menos , .. ,110~ 
ROM. 

1't11tru 1/11 Tl'Í111/11tle ((111'11111/11.• pri11ri111t1 r /(ittral rl11 lmlu da l'tlll t/11 llu111lo) 

ftHttHltfllllHIHllllltllllllllfHtftflllfllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltUllllttl•llltlllllfllltfffllltHl•'''lltllllllllHlllHtfltllllflttttttUllttllllllllltllllltlllttUI 

A PENSAü A ANGELA PlN'fO 

Os arti.t'<U ltall'aes;qut, no dia 11 d11 c11rrt11U, {mwn tnlr.19ar M Parlame11•11 uma rt1>1·e.m11ajoão em que $e pede pam que st}a 
concedida uma pmsao t•ilalicia á sua 9"11 fo.tn wlrya A119tla J>i11to, sai11do <lo Tr11tm Soo lui:, a Wt11Ífll111 rio 111u11w /'(lr/amento 
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DELICIOSA festa a um tempo de arte, de elegan· 
ela o lambem de fllnntropia a qu•· so r• allS(lu 
no domingo, 6 do corrente, na oncantallora re­

Sidencla-11/eUrr ele Teixeira Looes, cm VIia Nova do 
Galai Promovida Pll ln comls~il.o organ Isa dora cio 
grupo Pró-Ar lo que, tll~m da Intenc;Ao ele dtfusAo 
arllslica entro nós. se 1>ropôc fundar uma Cusa dos 
Arllslas, o rc,•ertendo, o produclo dos cntrart11s, para 
esta bencmcrlla obro, conslou, a frt;tn cm quos· 
tAo, á qual concorreram a m~lhor sociedade cio Porto 
o, 11incla, lnurncras pe~so11s ele LlslH n, de •11Mi111'c 
nos jardins do grnnrte csc111lor o soiréc nos seus ma­
gn lllcos ~al!\n do f Pstas, (l/rlicr, etc. 

A 11«1liuét foi lnlcleda polo ln>pcctor do circulo 
escolar de Gnla, sr. Au1 ollano Tavarl'S, que pronun­
ciou um lnLOrcss1rnle discurso a proposllo da resta 
decorrllnte o dos seus fln ; reclu1ra111, om seguiria, 
formosos versos, os srs. drs. Joaquim Costa e Barata 
llocha, 1111.cndo Lambem versos desto P• cta a acL1 lz 
Lucl lla Simões o, de Hui f.lllnnca. n 11Cl"r Ktlro 13rn-
ea. Oopols. ostes dois artistas, reoresontaram a scona 
tina! da Z<ml, segulndu·SO um chá e dunça. 

O orc-grama da soirie, que atingiu, ainda, 'um cunho 
de maior clegancla, nbrlu .:om um discurso no qual o 

Salão de festas na rtsidencia-ateller de Teixeira W,1es 
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Um mJl ·r ·o 1/a n«iste11cia <i malfn<'e, 1w1li.111d11 1w jar1liu1 

O atelier ele Tfi.11ira '"1pe.1 
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maestro sr. Francisco de Lncorcln, 
membro ele primordial prestigio 
do Grupo Pró-Arle, expoz os fins 
desl.a n~soclac:Ao e Jusllflcou os 
proposllos dos orgnnisadores da 
dupla testa daquele dia Em se­
guida o pianista sr. Lulz Cosln o 
os vlollnlKtas srs. ' nulo Kogh1ws111 
e Cecll ~lnciHldO executaram hrl· 
lhnntomonlo, no plano e no violino, 
escolhidos trechos. tnmbom no vto· 
fino so t!!ndo feito ouvir o nolavel 
arllsln quo ~ Guilhermina Suggla 
e, llnalmcnlo. cantando cnnhcchlos 
trecho~ do lli'111lr/1J e do /111.-l•r&m tle 
Stt•illia, alj\m· de canções cm hrs· 
panhul o rrnncez, a resleJuda c/i1•11 
Hvlrn do lll<lalRO quo, oxcluslvn­
menle pora ti.mar parle ncslu .mi 
1·êe, foi ao Porto. 

Ainda Ui lco Br·1gn rer lto11 J11'11'· 
slas o t.ucllla Slmõe:; leu a 1.• 
caria do Soror Mariana. brlndan· 
do, por fim, Teixeira LOPC8, com 
roprod uçõos de obras suttb, todos 
os artistas. 

01.'llCudn cela, seguida do bailo, 
que terminou do manhã, scr\'lu 
de fecho fL cncantaoora resta do 
quo melhor so poderá rozor ldfo 
polos clicllés que publlcarnos. visto 
o Interesso de não orejudlcnrrnos 
a report11gom rotograftca nos con­
denar a ocompnnlla-la de Ulo pou· 
cas pulavrns. 

Nem por lssodclxaremosdoacrcs­
cenlnr, por<-m, que todos os ora­
dores, arllslas o outros pessoas que 
tomaram parto nos programns •Ili 
tarde o dn noite foram aplaudhlls 
si mos. lcnclo os assistentes retira­
do du1·l11menle encantados crn11 a 
bela 1 mprcssAo de arte recebida o 
a fidalga gonlllozn do dono da cnsu. 

cu ;111er111i1111 
Suaoia 

/,11dli1i Si1116es e Eriro Bmyci r1•111·e.m1ta11clo o 111/imo acllJ d<i Zazá 
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Ha Muitos //nos~ •• .. 

l'ictor llugo 

A MORTE DE VICTOR HUGO 
Faz. na proxlma Lerca reira. 38 anos Que raleccu, em Paris, o 

grande romancl•la cios Jllis mblcs, dn Notre f) 1111e de Paris, cio ljtia­
tre-vi119l-trei;~ e cios Trnmilfrurs d~ la mer, o 1·mincnte drama­
lurgo do 111111 filas, do ller11a11i 1: d .. Le lloi s'a111t1se e o lne1wa1a­
ve1 poola dos Oll!ilillrnnts, da Léymd~ <ics sitJcles, etc. 

Recordando a dato tnrausta de 22 de m11lo de 1885, 1·,•produzl­
mos de A f/11stnçéw (N.0 11, :!.•ano, ele 5 de julho <lo 1.885) algu-
11rns gravuru,; quo s · prendc1n com n vlda e morte do maior 
gcnio lllcrarlo <la França, do seculo XIX. 

A cas" ottde (alece11, 11a Avmida d' Eyla11, Paris 

Victor Hugo e " SUA obrA 

Esplmdida composição de Andiolli, em que figura o grandJJ Jl'>eta emiolvido na bandeira tricolar e cercado pelos principau 
perso11agens dos seus roma11ces, vendo-s~, ao fundo, o ~di(icio gra11dioso da Notre Dame de Pa1·is 
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A tosia ~o inar~nrn~ão, rn na 10 ro (OJ ranfrr, ro camno ~o· fvia(~ o ro BnTco 

Os trip dantts dàl trh nt'i;j(s que uumgurfua n oca np '· srs. 
Salll1>1 /Ailt, Hiwlro da forl#M, AlllcA>iu .Vaia, /Jias úit• 

• ln[HS .)«Z111 

L' '' /rcdw da twlstt11CÜJ ao banqutlt de 6Q lalhtrts que 
• (vi ofti<â,Jo aos condd<UWs no Palact lloul 

.t sr.• O. IA1 ..., R11 "· d' l1110, que su&iu no apartlho d4 lt· 
1~r11te • .sorn.c..s Ltilt.' andou r;.ot)ando abi t o ea 1po. durant• 

alguns ,,,fo~s 



O ENTRECHO do /llm •A noite mislcrio<a., 
da mae;nifica "'et•c de pchcula.., montad:\s 
por D. W. Graffilh, que ed.\ obtendo um 
enorme exilo na CJJutal fraoceza, é o se· 

au.inte: 
Mtt Stuart Bruce, •ai JUDt:at·\C a ..;eu marido, 

que se encontra D!1 Afric:a Mcrid1on:il, sendo acom­
panhada na vtaftm relo ..;eu C\lnhado, Dack Bruce 
e uma dama de comf.anhia. No melo do trajecto é 
acometida dum vão ento ataque de febre, sendo 
obrigados o-. _viaí.lntn a dcmorar·se, ho\pedao· 
do-se na bab1taçólo dum cafre. Aí, mrs Stuart 
Bruce recebe a triste ºº'ª da morte de seu m:trido 
e, cm virtude do seu melindroso estado de iaude, 
não rc<>i,te ãqude Qolpe, morrendo lambem. 

Dick Bruce, tentado pela enorme fortuna de 11eu 
irni;_\o, decide '.llupr11nlr n unic:\ berJt"1ra, um:t pe· 
queninn de meu~_. su~ 'ioobrtnh.l, confiando·n ~ 
dama de companhia da u~ilc e comprando o seu 
silencio por uma soma con,1da;avrl. 

Passam des~s~eis anos e v:uno:; cnconlr~lr, na 
Ame.rica do Norte, a dama de companhia que, <çob 
o 11ome de nus H:urinilon vive com a ~un prcten· 
dida (ilha ,, gnés, por tiuem n.'lo sente :1 menor 
afeiç3o. 

Agués é então aprt!ientnda :'t um tal Rockmainc, 
milíonario, que, nllo o~~tante lhe ter d~~agrad,ado 
imenso, accit l p:'tr:t no1vo, cedendo, assun, ás rns· 
tancias de sui\ mãe. 

A situação mud:t1 comtudo, graças á lntervenç~o 

de John Fairfa't, descendente 
duma importante famili:a ame· 
ricana, que com •íntc ano) rc· 
gressa á saa terra, depois da • 
conclasl.o do5. seus utudo!t no 
estranfciro. 

Tomando conhecimento com 
Atnés, pretende opõr·~c ·ªºseu 
casamento com Rockm:une, o 
que a jo•en, •erdadeiramente 
apaixonada por ele, promete 
auxiliar. 

No entretanto, n casa de John 
Fairfax, desabitada durante al· 
funs anos, tornou-se su\pelt:i 
para a policia. Com CÍ(..ito, cs1a 
casa senia1 durante n ausenci:t 
de Joho, de refugio n um bando 
de coolrabaodi•las O chefe 
destes aventureiros, Johnson. 
te11tando, um dia, fugir com o 
produto dum rendoso contraban­
do toi perseguido por um dos seus 

O incomparmvl rnmic.o llamld Moutl 

cumplices e. morto num dos quartos da 
c.a\a. A pohcia começou, entlo, a des· 
confiar de John Fairfa.x. 

A partir d«le momento, desenrolam· 
ie no c:astelo de Fairfu uma série de 
secou sentimcolaes, dramalicas, aterro· 
r1>adora, e comi.caJ, admiraTelmcDte 
encadeadas DO entrecho do romance, co· 
1neçando a correr, pela refi~o, o boato 
de que o cestclo cstâ embruxado. 

John F:\1dax, pouco 1uperslic1oso, de· 
libera animar a ~ua casa com partidas 
Je\porfr1as e outra~ (c.stM, sendo, assim, 
que oferece uma reccpç:to em honra de 
mr1 H1rrrn~ton e su1 fllbt Atnês. 

.. :'\ta fc~la, rcalí<Jada na11o•tc mlsterio· 
·"ª· t :'lcompauhada de edraordinari.os 
acontecimento!'I, acabando por ficarem 
fechadas, no c:tslelo, Ag-nés e sua mãe. 

Sombrtls dcslis:uu, como que guiadas 
por mtios invisivcis. 

John F'airfax, que Cõra conduzir, DO 
,eu nutomovel, um convidado a casa, 

;~~:m~/ S{si~1~~i~~10c c:~:~::~ ~~~~:!~~ 
\inio do chefe contrabandista. 

As peripécfas succdcm·se com uma 
bem cnge1H:hada ligac;;tl:o, até que, como 
ua de esperar, o amor vence tu~o .• 

Carol Dcmpstcr, c.om uma 1ngeoua 
fraclo .. idadc, que 

: ~~~~°:r Y1~~1~~i~~~ 
1,;ooseguau rcah · 
\.lf uma adoravcl 

A~~~;;Y llull de 
'empenhou a pri· 
mor o p•pcl de 
John Jo'":urtax. 

M t, H:trrin· 
flon 101 desem· 
penhada por 
M:ara.uet l>alr e 
a mlse-t•n·se<~ne é. 
cxplend1da, como 
ahu, toda~ as de 
Gnfhth. 

Mai\ uma Tez, 
c~te fraode rnet­
ltur • en • scê11e 
COD'\eiue propor. 
CIODar aos ªt>TC• 
(iadores do caoe. 
m3 uma maini. 
o obra da cu1e. 
matoiraha mo. 
Jeroa. 

f'arr111J llytri, 
U1114 1ltls ll•Oi.J 

Ul}l11.t•t$lrt'l1u· 

do sana "'""'' 



/ 
FIGUlxAs& FACTOS 

DI'. C.rdo o de O//velr• 

llustrl /:lnbnlxador do Hrn.11/, que, no dia 
10, lomou po.u, do /oJtor dt M>clo do Aca· 
dtmla t/Q.f SdPnC'/n1. ern termos da sessdo 

Mtrte ~larue M•d,.u11 notocel romont:ist • p<Hllso ' mt1•/cl1ta fronc1ra 
q11~ ocot>o dt ttflfl.tor. com /fronde exilo, duas conf,,1nc101 IUJ teOlfO 

S o /.ui•- Conde de Mo~r, fatrcldo, no .'fto1111 l:'llorll, "º dia 12 do corr1n11 

re.tpt1ct/l'f1 rn,.,.#aponder tf mais 11mo calo 
ro1a homtntlJf•m ,J grande patrla trm4 

Dr. Jor110 MonjtH'dlno-Qua rea/1&011 uma nofotte/ COfffertt11 
ela, no dltJ /!!, "" Facul<tn<le fie Sc1e11cifi$, sobro a M1.ullcl11n 

Social, no Rlo di! J<mcu·o 

Cetrlenarlo ac lndepcndend• do BrHll 
Arllsl/C"' pl<1co dt bron'e o/el(or/co d COmt!morórdo 1/0 
Ctnt1ntmo dt1 Jnd1.u1111d1nclo do Brasil, of1rec1dn o Por 

lukul ptla /·Undlçdo Jnd/gena do Rio ct~ jan•lro 

Roborto da Po11scca 

U N1/ho 1 lflorloso tou­
r•lro fa/(!C/do no dia 8, 
t•m Soloot1rro dt At11go1 

A bruxa d' Alplarç1e 

Que f(IQ d/1e11ll<lo '''"' 8/clo e 
e11/os bru . .-~do a ncaborom por 
lnter18Sar o pol/cto... qu11 

lhe dtltou a mao 

nent# corlt/o (lln#b" PQllando no 
ruo S.rpa Pmto, do cop//at 

durl#llU 

V/$/1• do tsludo 

Os alunos d-0 l'tnlm >.:m>l~tr 1Jt111()­

craJ.ico dr (.'(impn d1 Ot11 i111,, r da 
tscola <lt Sttf ltiu."1ut, c1r<m11u111/ui­
"4s ptlos S<li.t t>rc>ffin,,.r.t, sn. 1ffots 
Cardoso t Cai'lt>.t Soorr.Y, t·úit<m1111 
nodio tO,a-tiP11fillt1~~)e1dttOStHH1ld 

/Hvo1ado 1ftlf..$or 
do r111Jdo d11rte11s• 1 
nntlkO colaborador 
d• O lieculo, ful•ctdo 
110 dia b, na Rtgua. 
A• q4qm1rtta o lmpo-

A Ftsl• da A rvor~ ~m Vila 
Mt6 d~ M ort111ua 

Com 11m111lt t11'ruiru1110 r Ju:u-
1mmJ.o t'f<rlft1111 .... 1r, 1111 tifo :t'!J 
do mr; {imln, ,.,,,, ru11 .ilrtl flt 

i~~iJ:~~!''~, 1::~~~ .. ;:'1,~··:;~.'f'I: ilf,'i 
rw ''" 1f$:Ju11rüm Mrwluufl) ,. • 
n-. AlberltJ /JqÍy(11 N11bl, ,, l•'t.t• 
la''ª At·vort! rm '"''° '"""""'"' p1rle lod111 m; .ãlumi.f tft1\ ri· 
cola.s. .~ lll~'l~I !Jtill'ltt'", t'f• 
pt~ttrM 1l'u111 c1l1 h(> rfo rr· 
~i::~~~'()[,~.\.t~~',;;.,1'·~1~,'~:.~11~,.:! 



O ESTRANGEIR.O EM FÓCO 

O monume11to do reconhecimento francc:r. 
:fs tropas americanas 

.Medindo 100 metros d'altura1 vae ser erigido, 11a Ponta de 
-Orave extremo sul da fo~ ao O/ronda, um monumento do 
n~co hcc1mento rranct>z pelo a1u·1110 militar nmerlca110. por 
·ocasltlo da l(rande guerra. Assinado Bart11olomé e André 
'Ventre é, o refertdo mo1111men10, COflslituldo por uma enorme 

.piramtde de 1/11//as fltrldas, te11do, n'uma das faces, a que 
-01//a para o Ocea110, uma figura da França que, com gesto 
.oiril, empunha gigantesca lança, entrelaçada de ramos de 
-oliveira. O esctulo, que llle descançn ao 1ado, é co11slfltll<to 
,pelas tabuas da lei e com a m<io .livre. a referl<la ff1rura foe 
"1111 mov1111ento de ooelo, saudoçdo e espero11ça Inquieto paro o 
.fado 011de, nos principias do ano de JfJ/7, desembarcaram os 

primeiros contingentes norte americanos 

Monfagna 

O hellcopiero de P escara 
e o D ewoiline d e B ar bo t 

No primeiro (á esquerda) con­
C•·rreu o seu tm•entor, o piloto 
marqu •z de Pescar.i, ao premlo 
dos mil metros, em clrculLo re­
chntlo orerccldo pelo Acro-Club 
de l'ranca. Bra cJ • 10.000 francos, 
esse premlo, tendo o r~rerldo 
~ouco rente percorr·ldo, no dia 
7 d . corrente, em 1ssy-les- ~1oull­
ncaux, 57 metros em linha rerLa1 1•erllc 1, o que con~Lltue o recora 

em relação aos 11cllcopLeros 

O segundo (em baixo) é o apa­
rei ho de motor rraco ( 15 11. 1> .) 
em ouc o piloto George• Barbot 
realisou, no dia 8, a dupla tra­
vessia oo i\lat1c.1a1 hl.1 o volta 

Oichlal 

Chefes das defelloçôes ftalla110 e /aponeea d se11unda 
co11fere11c/a de lousorme 



A ''Luv a de R.icardina", no Pol i teama 

SE o sr. capitão Cunha, simpatica personagem da 
peça A l11va de Rícardl11a não tivesse no peiti­
lho um botão providencial, seria abatido ao efe· 
clivo e quiçá haveriamos lambem de lamentar 

o passamento de Ricardina, arrependida por tê-lo ar­
rastado, com a sua leviandade, ao campo da honra. 

Felizmente o dito botão interveiu a tempo, aparando 
a estocada de certo espadachim, o sr. Fernando de 
Castro, e não só livrou da morte o sr. capitão mas 
permitiu que a ponta da espada d'este ofendesse. o 
risorius d'aquele e o stigmaltsasse com um sorriso 
permanente, assaz sardonico e repugnante. Isto nos 
conta, depois de nos ter, durante meia hora, suspensos 
pela anciedade, a nós espectadores, á referida Ricar­
dina e á sr.• D. Luiza de Lencastre, um tal barão 
de qualquer coisa, grande palrador! ex-jogador . de 
murro e dado a doentias extravagancias, como se1a a 
de limpar as proprias lagrimas ás luvas das mulhe· 
res. 

Foram estes os sucessos trazidos para a scena do Po­
liteama, em 12 do corrente mês, pelo sr. Ricardo Du­
rão, pessoa lida em Schiller e em Eça de Queiroz, e 
literato de prosa correcta e romantica, o qual se nos 
apresentou escudado '(>elos corpos da guarnição mi· 
litar e pela compa11l11a de Amelia Colaço e Robles 
Monteiro, muito mal ensaiadinha, benza-a Deus, e re· 
presentando sem brilho de maior. 

-E' s6 isso A l11va de Rlcard/11a? preguutarão os 
c11riosos. 

Não é. Para se chegar ao resultado exposto, isto é, 
ao duelo e sua consequencia matrimonial, tiveram os 
espectadores do Politeama de assistir a varios episo­
dios preparatorios e necessarios, e a outros tão a pro­
posito como a interferencia de Pilatos no Credo. 

Começon o sr. Ricardo D11rão por nos levar ao Cam· 
po Grande, onde os passeantes tomam leite o onde o 
sr. capitão Cunha espreita entre as arvores a cheg~da 
de Ricardina, que ali deve aparecer a cavalo. Ru1do 
de galopada, aproxi~ação de cavaleiros! limpeza da 
poeira e entrada da 1oven muitas vezes citada, da sua 
amiga e grande desvergonhada sr.• D. Luiza de Lencas­
tre, do marido d'esta, igualmente sem vergonha nenhu­
ma, e do espadachim lambem já citado por nós, que 
tem espetado grande numero de pessoas, é amante da 
sr.• D. Lniza e d'uma croia estrangeira, e pretende 
conquistar-ao que deduzimos, porque n'essa parte o 
1. 0 acto da peça é de notavel sobriedade-a don l da 
luva fatal. Dialogos dos dois pares de namorados, não 
escutados por quem ao autor não convem que o se· 
jam, o sr. Castro a preguntar ao sr. capitão Cunha se 
este se ri d'ele ou para ele, e zás !-luva na cara do 
provocador, arremessada pelo sr. capitão C11nha. 
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Segundo acto. A sr.• D. Luiza vai a casa de Ricardina, 
que tem recebido do espadachim uma carta a decla· 
rar-se. A sr.ª D. L11iza denuncia-se amante do patifo· 
rio, confessa que não pode passar sem a sua nojenta 
convivencia e pede á amiga que chegue a janela porque 
ele vai passar de automovel, para o duelo: afirma, não 
se sabe porque ra:z.'io, que se o amante ~e julgar amado 
pel;t Ricardina, poupará o sr. capitão Cunha e não se 
verá, pois, obrigado a exilar-se. Ricardina não está 
pelos ajustes. N'1sto ouve-se o pó·pópó do automovel, 
a sr.ª D. Luiza agarra n'uma rosa, dõ\diva do sr. capi· 
tão Cunha á noiva, e, por traz das cortinas, atira com 
ela ao duelista. 

Terceiro acto: mesmo sccnario. O pai de Ricardina 
diz a quem o quer ouvir que é bucolico, admirador da!> 
Georgicas, de Virgilio e não Ja l:'neicla; para ele, a 
vida sem abelhas, galinhas e pombas é o vacuo. Mas 
que tem a Ricardina, assim alheada das teorias pater· 
nas? Leitura de· romances decerto, romances onde 
lê os proprios pensamentos e nao o que n'eles está es­
crito, como soem fazer todas as mulheres, segundo a 
opinião da sr.ª D. Luiza de Lencastre, lambem pre­
sente. 

Que tem? Tem angustias, ela e a sr.'1 D. L11iza, por· 
que o duelo se está realisando n'aq11ele instante. Estão 
sobre brasas. Então, entra o bar;lo e seiiuc-se a narra­
tiva retro-mencionada, até o momento em que a ponta 
da espada aflora o peito do sr. capitão Cunha, em fla­
grante contradição com a promessa da sr.ª D. Luiza, 
feita no 2. 0 acto. 

-ll'lorren ! exclamam as pessoas interessadas. 
- O sr. capitão Cunha, anuncia a criada. 
Assombro iieral, a historia do boti1o da camisa, de­

moradas explicações, com o contra-regra á espera que 
o barão se digne terminar, e, hnal111e11te, aparecimento 
do heroi, a restituir a luva e a rep11diar a namorada, 
visto que por um capricho novelesco lhe poz a vida em 
perigo. Mas o barão ouviu tudo e reconcilia-os, não 
sem que a bréjeira da sr.ª D. Lu1za forneça á nossa 
Ricardina certas recomendações pua se distrair da 
monotomia conjugal. 

Pronto. Isto vimos, ouvimos e aplaudimos, faz.:ndo 
justiça ao trabalho do autor, á sciencia da O. Amelia, 
aos nervos en1 constante vibraçilo da D. Ester e á boa 
vontade dos outros artistas, a alguns dos quais re.co­
mendamos cuidado com a caracterisação. Em especial, 
o abuso do vermelhão e de drogas lustrosas em faces 
frescas e expressivas quando tais artificios as não mas­
caram, é muito de reprovar. 

Jl1A1RIO COSTA. 



os TRILJílFOS DA mooA 
O que é o novo calçado dcs verão 

EM Portugal nunca houve necessidade de 
imitar as creações das modas da es­

tranja, no que diz respeito a calçado. Os artí­
fices de sapataria são, entre os nossos mais 

distintos profissio­
naes de oficios 
vulgares, dos pou-
cos que empres­
tam á sua tecnica 
uma nota de arte, 
sempre bela. Ha 
pares de calçado 
executados por sa­
pateiros portugue­
zes que poderiam 
marcar, em qual­
quer metropole da 
elegancia euro­
peia, o mais alto 
modelo, quP. os 
congeneres estran­
geiros tentariam 
imitar. 

Daqui o vermos, 
com um grande 
encanto para os 
nossos olhos, co­

mo as mulheres portuguezas, dentre as que se 
.querem distinguir pela finura e o gosto da 
.apresentação, aparecem cal­
.çadas, principalmente quando 
teem de figurar nas «Soirées,., 
nas rccepções mundanas, nas 
grandes cerimonias de etique­
ta rigorosa. 

Ao menos na beleza e na 
-suntuosidade do calçado de 
luxo, estamos bem, nada pre­
cisando de ir buscar a figuri­
nos estranhos para mantermos 
.a fama de que os nossos sa· 
pateiros são quem pode ditar 
.a norma, a excelencia magistral do seu ramo, 
.em todo o mundo. 

Consequente­
mente, cada inicio 
de estação em Lis­
boa, corresponde 
á expectativa an­
ciosa da mulher 
elegante ácerca de 
um modelo de cal­
çado, que ela vi­
siona como o ori­
ginal produto de 
beleza que falta á 
afinação nova da 
sua •toilette,., 

Para esta quadra de verão tem ela creações 
de sapataria que, efectivamente, se tornam 
admira veis complementos de elegancia possoal. 
Uma senhora, das que pontificam em cronica 
de modas, diz-nos aqui ao lado, mostrando-nos 
os respectivos desenhos, que essas creações são 
as sandalias gre-
ga e egípcia, exe· ~ ---, 
cutadas em camur­
ça de côres varias, 
mas com predo­
mínio do cinzento 
e do «beije,., A 
guarnição das lin­
das sandalias é fei­
ta em verniz e pe­
lica de côr, pro­
duzindo bizarros 
efeitos. Haverá 
ainda encantado­
res modelos em 
«chevreaux" de 
côres e os de sal­
tos Luiz XV, cintados. Para «Soirée" vão triun­
far os brocados de côres vivas e as lhamas 
•argentées• e «acier», com lindas fivelas Strass 
e guarnições de tule e penas. E' claro que es· 
tes figurinos, como os de todo o calçado irre­
preensível em execução e em gosto, só se po­

dem adquirir na Nova Sapata­
ria da Moda, dos srs. Victor 
Gomes & Pedroso, na rua Au­
gusta, 102 e 108. 

A acreditada sapataria, cuja 
clientela se recruta entre a 
gente que sabe ligar os mais 
altos timbres da apresentação 
pessoal ao rigorismo de leis da 
elegancia, é sempre a primei­
ra casa do seu genero a lançar 
a nova creação, escolhendo pa­
ra a sugestão deliciosa do seu 

calçado de luxo o material mais fino, entregue 
á~ mãos insignes dos seus primeiros contrames­
tres. A sua selecção de operarios e a sua se­
lecção de mode-
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los constituem a 
base do sucesso 
em que assenta 
o seu grande mo­
vimento comer­
cial, podendo 
afirmar-se que a 
Nova Sapataria 
da Moda, seria 
o «cercle" do 
modernismo em 
calçado se se 
transferisse para 
Paris. 



Optlmlsmo 
- J>clmtxo do meu ponto de \'fsln, mluhn s1• 

nhorn, hn cotens ltntllsslm11S ... 
( e F'llrl.) 

Macaquices ... 
O PAR UK TOllOS-ne1mr11. meu rnpnz. Tudo, 

descendentes nns•os ... i-: não se dlrà que a ri\ 
ç:\ tenh11 mcthor11do grandemente .. 

Dcsl/usllo ... 

(De judge.) 

.,, ... ~ 
l. :.: .... -< 

,i, ~li!;, 
, T\~ 

I. \.' 

· 1 J 
1 1 I 

\ 
1 ,.. 

r 
" Jj 
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o JJ:X l'OSl'l'Oll - Ci1trnnto lhe Que. este 111111-
dro. ó o methur <1uc llgurn na ex11osk;no 1 çe. 
du·I h 'o por metntle do preco do catalogo ... 

O \"l•ITANTK- g 11ul\11to rusta o catalogo• 
(oe Punch.) 

SEARA ALHEIA ... 

Paro todo o serviço 
- t·: por que rot que snlu tia casn onde estava n Stl'' Ir• 
- Porque me esquectn. i\s vezes. 11e dar banho aos menino, .. . 

l"lcn com eln, mnmil. nrn com Cll\ 11 

Vantagens do divorcio 
CuMtns <Jo teu pap:i ºº"º " 
Multo. i-:· multo bom pnrn mim! 
Isso sei eu ... ErJ meu J1n1u\, u 

nno 11assndo ... 
!Oe l<arlcaturen.) 

(l)e Le Pellt Parlste11.) 

~ebate falso 
o· lllho. c•t:1s cheio d• cahthi.I 
Tambem. não e tanto "'~tm . . . 
l'nln vra 1 lln gola <lo t•IJnmu , .• 

(De l' lntransl1teant.) 

Por mcdld• 

Não 1crt\ mlllor 1 
- Não, mluhn $enhorn: 01as. se c1ulzer, pode fo 

zer-se por metlldn ... 
(De Le Rlre.) 
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f EMPRE que se nos depara ~1~a · 
·~I cronica de modas, o espmto 

fenumno, gratamente alarma· [S
~ 

do, dispõc·s.: a recolher r~· 
velações sensac1onaes, nov1· 
dades imprevistas, ideias in· 
teressantes, qualquer cousa 
aindJ não vi.ta, emfim, que 
nos desperte da sonoleocia 

mono tona da, ulgaridade. Jllas nem sempre o assunto nos faculta lã~ gratas s~rprezas ... 
N'este momento, por ex• mplo, em que a moda se compraz num ~tac1onamen.to ,d~espe· 

rante para a~ illlagioações irrequietas, baldadamtnte buscamos a dese1ada nota de medito que 
nos tenta. . · II d t 

A linha da •silbouete• permanece malterave!mente esgu1a e exuosa, procuran o ornar, 
quanto possível, estilisado o vulto feminino. . 

Assim, forçada a põr de parte a ideia geral da moda, que ~or conhfC1da. não oferece um 
interesse de maior que incite a estuda-la, profundando-a, a cromsta vê-se ~bnga.da a voltar as 
suas atenções para os mil 1 equeninos nadas que esmaltam de graça e de ongmalidade .as crea· 
ções da estação sem lhes alterar a ~orma, a .qual, como dissémos, obedece a regras perfeitamente 
identicas ãs que regeram a eleganc1a da ultima estação. . . 

N'esses pequenos nadas, alinal, é que. reside a not~ flagr~nte do .ª1m.e1ado modermsmo. 
Vejamos o que sobre o assunto nos diz uma autondade mdiscuhvel. . 

Com a reapanção do 
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sol quente e forte, as som· 
brinhas ressurgem mais 
•coquettes• e garridas do 
que nunca. Este ano v~· 
las-hemos em •taffctás>, cm 
•mousseline• tracejada de 
desenhos multicores, em 
•organdi• e em renda, 
montadas em cabos curtos. 
caprichosamente tra b a· 
lhados, inspirando-se a 
forma e o genero de 
trabalho nas ideias que 
o Oriente, · sempre fan· 
tasista e fecundo em ori· 
ginalidades, nos oferece. 

As sombrinhas d'.or· 
gandi• branco apresen· 
tam-se por vezes orna· 
mentadas com uma •um· 
ptuosidade surpreenden· 
te, como por exemplo as 
que a moda alinda com 
bordado~ e incrustações 
de rendas de prata, alian­
ça estranha que, todavia. 
produz o mais belo efeito 
pelo contraste obtido com 
a simplicidade despre· 
te11ciosa do tecido e o 
brilho, a petulante opu· 
lencia, dos bordados re· 
luzentes. 

Sompr.,ende-se que 
este geoero de som bri· 
nhas s6 poderá aloilar-se 
a aparecer em publico 
Já para os meados de ju· 
lho e agosto, quando as 
ardencias do sol impuze-

rem á mulher o 11,0 de de •toiletles• e 
adornos leves e frescos. <. 

Até l 1. mesmo relo ve1verão adeante, 
as sombrinh 1sd • •taflet is•âS•, de •crepe•, 
de •mou"eline• cstampa.paJa e mesmo 
de cabedal vcrmrlho ' de cabedal, 
s•m, minhas senhoras, ~ que a moda, 
em se tratando de ferir rir a corda da 
originalidade. não hcsit.slla, ante as 

acintosa concorrcncia a cs•esses primores mais exlraordinarias exlra,·agancias ... - farão larga e 
de leveza e graça. 

O supremo •chie• consiste, porém. em combinar as sombrinhas com os chapeus use de a~ reca­
mar de guarnições vistosas mas delicaddS, entre as quaes sobrcsacm as franjas, os b. bordados fei­
los com filas de seda, as •ruches• e •plissées de rendas, de gaze, etc., mas tudo do barmonica· 
mente combinado, de maneira a obter-se uma graciosa homogencidad• de con1unc1ncto e realces 
suavemente delicados, preparados com um profundo sentimento da rsletica. 

Os. sacos de m.ão lambem denot1m bastante fanla~ia. sem todavia afirmarem o P' proposito de 
sobresa1rem pela v1olenc1a das cõres ou pela ousada disposição d,1s ormentações. 

Em •moiré•, em camurça, em •laille., pendendo de caprichosos e elc~anleqles fechos em 
•écaille•, em •celuloide• e em .galalithe• as suas côres combinam sempre de prckeferencia com 
as ~~s cbapcus. e das sombrinhas. quando as exigencias d'uma boba modesta, que Je não suporta 
aquisições repehdas 
de tão dispendiosos 
complemenlos de 
•toilette•, não for­
çar á opçl!o d'uma 
cõr neutra e discre· 
ta que harmonise 
agradavelmente 
com qualque~ ves· 
tido. 

Depois, estes, 
como a leilora verã 
n'um ligeiro exame 
dos modelos que pu­
blicamos, são tão 
simples, lllo sobrios 
de guarnições, tão 
despretenciosos de 
forma, que qualquer 
saco de mão com· 
posto com gosto e 
arte condiz ás mil 
maravilhas com 
uma •toilette• sim· 
pies e J!raciosa. 
preparando um con­
junto interessante. 

E assim com uma 
•toilelle• sinJ!ela. 
uma sombrinha •CO· 
quetle•, um cbape'u 
sobrio,mas de linhas 
eleJ!antes, uma d'cs· 
sas •clocbcs• que a 
moda tanto aprecia 
actualmente e um 
gracioso saco de mão, 
não ba mulher que 
não atraia as aten· 
ções, peloscu•cbic• .. 

AoA1<1is, nr. LEÃO. 
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RISO DE MOMO, por Bramão de Almeida 

O proprio titulo indica a natureza da obra que con­
'>Íste numa série de •poesias joviaes e satiricas• O sr. 
Bramão de Almeida metrifica com correcção e tem 
amiude graça bem portugueza. As suas redondilhas 
como os seus decassilabos leem-se desenlastiadamen­
te e provocam o riso, sem esforço, ou pelo menos lazem 
sorrir. Pertence o poeta á velha escola, o que uão quer 
dizer que, por isso, os versos desperteuciosos do Riso 
de Morno despertem menos curiosidade ou sejam desti­
tuídos de encantos. O auctor conseguiu atinl!ir o obje· 
clivo que tinha em vista e mais nada se torna mister 
para que ele e nós Ciquemos satisfeitos. 

O CANTO DO CISNE, por João Penha 
Pertenceu João Penha a uma geração lamosa de que 

restam raros sobreviventes. Findo o curso de di reito, o 
poeta que se celebrisára em Coimbra cantando o amor, 
o vinho e o presunto de Lamego, o poeta que outros fi­
lhos de Apolo enalteceram em seus versos, encafuou­
se em Braga a advogar até o fim da vida, que foi diu­
turna. Não amealhou cabedaes porque ficou sempre 
poeta, embora fosse um grande advogado. As composi­
ções recolhidas no volume agora publicado com o titu­
lo de O caf//O do cisfle, e que são vinte e cinco, ás 
quaes se juntaram varios trechos de prosa dispersos, 
retratam João Peuha ou, para melhor dizei, completam 
o seu retrato bem vincado, aliás, nas Rimas e noutros 
lavores de alta e brilhante inspiração, por vezes riso· 
nha e até ironica. Albino For1az de Sampaio prefaciou 
a colectanea, opulentando-a com algumas interessan­
tes informações arrancadas ao seu inesgotavel arquivo 
bio-bibliogra!ico portuguez. Edição das livrarias Ail­
laud e Bertrand. 

A LINGUA PORTUGUEZA E OS SEUS MIS­
TERIOS, por J. de Magalhães Lima 

O eminente publicista que é Jaime de MagalMes Li· 
ma, rara elegancia moral e mental, filosofo e critico, 
reuniu em volume alguns breves trabalhos de sua lavra 
com o titulo A li11g11a portugueza e os seus 111/slerios, 
titulo inspirado numa frase de Frei Manuel do Sepul­
cro. O ilustre prosador, cuja pureza de estilo, tão mu· 
sical como limpido, devia ter imitadores entre a gente 
moça, louva, neste livro, o grande empreendimento que 
representa a AfllOIOl(ia porlugueza; faz o elogio do 
seu organizador, o professor Agostinho de Campos, de 
quem traça o retrato intelectual, e espalha, com mão 
prodíga, em mais de 150 paginas, excelentes conceitos, 
patriotícas reflexões, notas ricas de saber, ensinamen­
tos preciosos que a todos aproveitam. A lifll(ua portu­
pueza merece ser lida e meditada por mestres e disci-

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

M. /tf, \ Balada do cruz~lru, allds de /6rma correcta. 
presta-so a lnterpretaçôos dosaf(ra<laoets. Hade convir o 
autnr em que a substflulçdo do Cristo por um cldaddo ti 
mo<lema arrisca-se ao rldlcuto. 

MASCARA VeROE-Bonlto pe11samenlo, mal emprel(ado 
nas suas quadras •• 4s la1trlmas •falanJo com corleela• e a 
r~::: :J~:,'::lr~':Á~~: 2"/Ífs~~~ceu som ter rebuço., sdo dlsoa 

l<OSSUTll - Q11a11to mais sl11c •ro soja o seu pessimismo, 
111als o lasflmamos. Ma.~ serd? Se/a ou ndo, cota/Jornr111os 
11(1/e com n publicidada, t! Qll<' 11do. lJam basta o Que hasta. 
De mais sdo de odlo os tempos que udo correndo, nora que 
o e.rcemto dos suas P11gh1M de udlo, nos merera simpatia. 
Tanto mais que, se calhar. ndo passa ttJdo de llteraturo . . e, do mdl ... 
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é".llA . Tem razdo, para o chd tia tarde co11ot!111 11111 110/o 
soco. Quer uma receda eco110111tca? é'tl a : 

Delwm-se num aff(11ltlnr 111e10 klto de farinha tfuns t"tJ/111' · 
1es ti<' cl1d de cre111e de tartnro, uma colher de chti <fe carb<1 
11010 <le soda, meia call1erde chd <IP sal. Bolem-se t1ol11 ooo~ 
e 1111st11rnm-se com o lelte, /11111n11tlo tlepols á farinha. Oeltn 
se o polme tlenlro lfe <fois tabolelros e mete-se 110 fom •1. 
Q11n11lfo oslluer co~llfo, t1rn·Sl'. Pôe se 111a11te/!((I. fru"""" 
•Sn111twlcl1s• com as duns parlt•s. Carta-se em lrln11!(11lo.•. 
Sermmt·S<' Qt«mles. Pode-se 1111l1sllt11lr a mnntelf{o 11or tlOL'(' 

I>. 

l/,lfA CA,ltPONEZA. Sim, podl' se canseronr a t:re11r<lo 
morto por uns oito dias. se se prep"rar IO!fO, tlt•pols de 
morta. l)e1.ra·se arrefecer " nwte·se numa 11/ela ae barra 
vittraito. tiritando-se por cl111a um" camada espessa <fl' 11w11 
tel1tn tlerretitfo e ooe-se nu111 loJ(ar fresco. A mantl'lf(a 1Ula 
fica ln11tlflsatla. Qua11110 Sl' l'Omer a ave. raspa se a 111(111 
/ellfn que serve para lenwerar. 1>. 

H i n o Espanh ol 
'º pro~lmo numero 1nserl1110~ n mustca p11r11 1>IR 1111 clu 

Marcha Real Espanhola. 

pulos, convindo frizar que Jaime de Ma~alhães Lima 
nunca deixa de ser um requintado artista, ainda quan­
do a sua pena é guiada por uma intenção didatica. Edi­
ção das livrarias Aillaud e Bertrand. 

A. A. 

Rcebemos mais os seguintes volumes e opu sculos, 
que agradecemos: 

Ouia Pratico de Aguas Minero-Medicinaes, pelo 
medico hidrologista sr. dr. Fernando Corrêa, com pre­
facio do vrofessor sr. Charles Lepierre, edição da Li· 
vraria Editora Moura Marques & Filho, de Coimbra; 
./O sonelll/1os, compostos sobre as quadras do concurso 
do «Diano de Noticias• , pelo sr. Narciso A. Pereira, 
edição da Tipografia Comercial, Limitada, do Barreiro; 
Composiliofl des dtp~cltes p< ur te Portugal ( Voie 
d' E"spa11ile), janoier, 1923. publicação da Administra­
ção Geral dos Correios e Telegrafos; Oef/le Moça (N.0 

1) revista mensal, propriedade do Grupo Editor •Gen­
te Moça•, do Barreiro. 
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EJFINGik 

Dcclfr11ç(Jrs das produçiSes pub/lcadu 
110 11umcro tr1111s11to: 

Hn1Q1111J ,\,·~ 
Clwmcl111 rm 1-crso: Calmbra- Clara. 

bola Sc•J><•nte- \1 mlnho. 
li1llu1111t pllure-<cu: Oc:.preso. 
Clu11adt1s 1•111 frtt$C. 'l'cmcrarte>-Relas 
-Revista. 
LCJ!/Ufll'lfo: l\pa1~ntcmente. 

• 
ENIGMA 

lia uma llor que se escreve 
Com lclt·as mui de:;eguals, 
l.l'bta'. tr<:s são consoantes, 
.\s outros duas, vogaes. 

Primeira, tercla, seguJ\tla, 
Quarta, terceira e tina!, 
J)~u produto lndl~pensavel, 
l\ltncral ou vegetal. 

A qunrta, crulnta, primeira, 
E segunda a rematar. 
E' Instrumento co11fuso ... 
Conluso p'ra decifrar. 

Primeira, tercln. segunda, 
E torc~lra rope11<la, 
&indo lo1·rnosa cm qua:uuer. 
E' baMante apetecida. 

:Nnda mais, Isto JfL chega, 
para o bom de<:llrador. 
Qtwm mandar a solução, 
\l«re<:e bem esta flor. 

Alf-Bdbd 

• 
CHARADAS EM VERSO 

Nas <'!'>Cllrpa<Jng d'um monte, 
nem proximo 11e Lisboa, 
L.'\ vivia nlugentada, 
Crentura nada bõa-1 

1::rn n mulher m:1ls preversa, 
Que 1mlr11va sobre a terra. 
E missava a sua vida, 
l'Clas enco:stits da sorra-2 

Vivia do a!'l<alto e roubo 
Que seu amante razia, 
1-: JlQr C•lc no1110 proprlo, 
Toda a gente a conhecia. 

D6 s1/.Slt:1Hdo 

(Dedicada ao meu veuio amt110 e dl!­

ll11to cotcoa * * * ) 
VI lta dias P111ta Sccnas, 
J uuto de cluos Pé<1uenas, 
.\1 111 1·lson1to. t0<lu urano, 
Cnmo 8<'1t111rc. brlncalhllO, 
J:: la1.ent10 a tllscrlcáo 
l>o llO><'O vast-0 oce:rno-1 

ln mostrando á sucapa, 
Um l*<tuenls-lmo mapa; 
1; ,,,. lente gradualla. 
l~§tavam JuntOs do rio, 
\'enclo 11 To1 re do Bugio, 
o no•:-o 'l"cJo o Almaua - 2 

E eu sem oro. SC!l\Pre obg,·n anilo, 
O rumo que Iam levando 
No vns-;('lo, todos ires. 
'!'omntlo sem cerimonia, 
1.1 rm1·a Santn Aipolonla 
Ou arr<1de1'C5 talvez ... 

Prlnrl11e A11tr 

ENIGMA PITORESCO 

,.tNit:M .. P iTOf\E!>CO 

A 

A ' 
. 

A 

S?HiNcis 

~ n 

•• •• 1 ••• 1 11·1 ·1 11 •1 •••• ••••••••• 1. • · • 1 •• : 

~· ••••••••• ' •••• 1 •• •••••••• ••• : 

(11icltfm/11 aos srs A ae Deus e Ifrn. : 
rtque ac Car11alhOJ 

QUADRO DE HONRA 
All•nro l"crrclra-Ovls llrlcn~ 

~ voei\~ sno m<>us amigos, 
E se nao vos desagmdo, 
Peço <1uclrnm 1~spe1tar 
O meu 1wgro o triste rado--'l 

Proce<lnm S<>mJll~ com meto<Jo, 
'J't>nhan\ 11111110 Julzlnlio: 
Não ha rooa quo nilo tenha, 
nom porlume e seu esploho--2 

Meu nm11to é quem lll<' avisa, 
O velho rllão nos diz: 
Não aou bom quando me chegam 
Com a lll<lf'tnrda ao nariz ... 

Jost ao Naactmento 

• I> • 1 S. Pl\IO-l~P1t1111Jlo1HIA:~ 
. Slllcl-L••1~ n 1.lmtt-Pam 

• ~l njngu 1 1 la Alcllnn- L tuna 

~ : v1~::!:~cc1 u~!'~o !,1';~~~'l.~ ~'\n.~: 
C 1t~nte1 CrQnl Cl - LBC I - l1CrrfLs. 

l'orrà & l'••rrelra- Da11111 ucu l 
'ª - ,.;unr on - T lro-Ltt1·0 

• Sorrub-Luz do \lur- 1nllurllC 
,.;otnns 

• Camp coes decifradores do pe­
n ui limo numero 

. . . •·•••·1·11•···············-····· ·· ······ ·· . -..................................... 
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LOGOGRIFOS 

o homem que perd<'u a suR ct<'nçn-3 2 
Por<111e ~ "ê •l<--grnçado 110 1111111<10,-l-'l 
x<1mcn1<: aquele.. <111" 11110 h><'m ,-ergo. 

nlU\· --~ 3 
w que• o conhC'cem multo bC'm n lnndo. 
1 Jomcns hnnrndos co1110 <'li hem conhC'Ço 
Sf10 ubJt·dOS <lo mullo j>rnn1IC !IPN'ÇCll 

losoucas 

(Solwc <>8 1•crs<J8 A urna borholetn. 1/c 
Boca(} e} 

\'cto1 borboleta.-7~ 
1111e. :cela i:-lraodo.-10-12 
P<'ll0,3S ld~3S 
me ~tás avivando. 

tn!<Celo mimoso 
aos olhos tão grato, 
da mlnll!l tlrnna 
tu (Is O l'<'lN\lO: 

a graça quo ostontas. t ·-8· !) ~ -r...--0-
7-4 s-10-11 12 

11as 11lumas brllhantos, 
wm ela nos olhes 
gentis, peoetraotcs;- 1-1-7--0- ·13 

tu anelas brincando 
de flor para flor: 
Anar<la vaguela-1~11-1~ 
do amor em amor . 

BaaL (do S11hlna1s Clut1) 

Corrcspondc11cin dn ESPINOIA 

o premle que ororcce o S1l/1t111111 CLt1/I 
no seu entgmn pllo1·cS(l(1, o que consta 
de um lnteressanlc nssnnto lllerarlo, 
scrfL enl1'Cgue. na suru 1.,.nl <lo Hoclo, ;, 
primeira pessoa quo ali envie a <lcclrra. 
çllo exacta. 

Indicações utct& 

No proxlmo snllndo snlriio puhllCB!lltK 
on //ustroçtlo Port11!(11c~o 11s 11crl rrnçoeR 
dns pro11uç1,es 1 nscrta' u·c,tc no mero . 

-Toua n cori·es1>nndenc111 r••tall vn n 
c•tn secção dcv~ ser c11vl11dn no Scculo 
o cndc• cca11n a José Pedro do C111•1110 . 

-A .. dl r ecto1• d'c•t" seccllo ussl•to o 
direito de nfto publ<c111• produções l!UC 
Julgue lm11errc1tas. 

•i> e c ... nrcr1110 o Qundro de llonra 
11 quem on vle todas n• tlccllr11cucs .ixa­
tM, 11 ue deverão ser cntrc1rues utó cinco 
cl1118 1\tlós n snld11 d'este numero. ás 10 ho 
rn~. on sucursal do noclo. 

-Toda• as 1•roducões lle,·em vir cscrl 
tas em sc1111rado e os enlttm11s pttorea 
coa b m desenhados em papel liso e tinta 
da 1 hlna. 

-Os orlglnaes QUPr scJam ou não pu­
blicados, não se restituem. 


